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4 INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR 

4.1 SECÇÃO I – ORGANIZAÇÃO DA PROTEÇÃO CIVIL EM PORTUGAL 

Apresenta-se nesta secção uma caracterização da organização geral da Proteção Civil em Portugal, de 
acordo com a Lei de Bases da Proteção Civil (Lei nº. 27/2006). Ao nível municipal a estrutura das 
operações encontra-se definida na Lei nº 65/2007 de 12 de novembro. 

4.1.1 Estrutura da Proteção Civil 

Apresenta-se na figura seguinte a estrutura e organização da Proteção Civil de acordo com o 
âmbito territorial de intervenção. 

 

Figura 16 - Estrutura de Proteção Civil Distrital / Municipal 

4.1.2 Estruturas das Operações 

Apresentam-se na figura seguinte os responsáveis pela Estrutura das Operações a desenvolver em 
situações de emergência e de acordo com o âmbito de intervenção territorial (Nacional, Distrital e 
Municipal). 

 

Figura 17 – Estrutura das Operações 

4.1.3 Estrutura do Serviço de Proteção Civil 

O SPC depende hierarquicamente do Presidente da Câmara. Este serviço engloba o Gabinete 
Técnico de Apoio e o Gabinete Técnico Florestal (Figura 18). 

 



 

PLANO ESPECIAL DE EMERGÊNCIA DE PROTEÇÃO CIVIL 
DO CENTRO URBANO ANTIGO DE COIMBRA 

VERSÃO 1 
OUTUBRO 2011 

PÁGINA 75 DE 220 

 

   

 CERTITECNA - ENGENHEIROS CONSULTORES, SA 

WWW.CERTITECNA.PT 

 

 
 

Figura 18 – Estrutura do Serviço de Proteção Civil 

 

SISTEMA INTEGRADO DE OPERAÇÕES DE PROTEÇÃO CIVIL 

O objetivo do SIOPS é definir um conjunto de estruturas, normas e procedimentos, para que todos 
os agentes de Proteção Civil atuem de uma forma articulada e sob um comando único, sem prejuízo 
da despectiva dependência hierárquica e funcional. 

O SIOPS foi desenvolvido com base em estruturas de coordenação operacional, de âmbito nacional 
e distrital, onde se compatibilizam todas as instituições necessárias para fazer face a acidentes 
graves e catástrofes. 

Neste sentido é importante que a estrutura de intervenção definida neste PEEPCCUA tenha em 
consideração este Sistema, dando-se especial atenção ao nível de coordenação municipal. 

Neste município o COM é o Comandante da Companhia de Bombeiros Sapadores, que tem a 
responsabilidade de assumir a coordenação das operações de socorro de âmbito municipal, nas 
situações de acidente grave ou catástrofe, bem como quando a dimensão do sinistro requeira o 
emprego de mais de um corpo de bombeiros. 

Sem prejuízo da dependência hierárquica e funcional, o COM mantém permanente ligação de 
articulação operacional com o CODIS do distrito de Coimbra. 

ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DE OPERAÇÕES 

O sistema de gestão de operações é a forma de organização operacional que se desenvolve de uma 
forma modular de acordo com a importância e o tipo de ocorrência. 

De seguida apresentam-se alguns procedimentos relacionados com este Sistema de Gestão: 

 Sempre que uma força de socorro de uma qualquer organização seja acionada para uma 
ocorrência, o chefe da 1ª força a chegar ao local assume de imediato o comando das operações 
e garante a construção de um sistema evolutivo de comando e controlo das operações; 
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 A decisão do desenvolvimento da organização existente no teatro de operações é da 
responsabilidade do comandante das operações, que a deve tomar sempre que os meios 
disponíveis no ataque inicial se revelem insuficientes; 

 O comando das operações deve ter em conta a adequação técnica dos agentes presentes no 
teatro de operações e a sua competência legal. 

 A responsabilidade da assumpção da função de Comandante das Operações de Socorro cabe por 
ordem crescente: 

 Ao Chefe da primeira equipa a chegar ao evento, independentemente da sua titularidade; 

 Ao elemento mais graduado da CBS presente no local; 

CONFIGURAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO DE OPERAÇÕES 

O sistema de gestão de operações configura-se nos níveis estratégico, tático e de manobra. 

Nível Estratégico: 

 Determinação da estratégia adequada face à ocorrência; 

 Estabelecimentos dos objetivos gerais da operação; 

 Definição de prioridades; 

 Elaboração e atualização periódica do plano estratégico de ação; 

 Receção e colocação de meios de reforço; 

 Previsão e planeamento de resultados; 

 Fixação de objetivos específicos a nível tático. 

Nível Tático: 

 Dirigir as atividades operacionais tendo em consideração os objetivos a alcançar de acordo com 
a estratégia definida. 

Nível de Manobra: 

 Determinar as tarefas específicas de acordo com os objetivos táticos definidos. Estas tarefas são 
normalmente realizadas e desenvolvidas com meios humanos e com o apoio de meios técnicos. 

A figura que se apresenta a seguir configura os três níveis na estrutura organizacional para resposta 
à emergência do município de Coimbra. 
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Figura 19 – Configuração do Sistema de Gestão de Operações 

 

 


